








Os maiores
inimigos da soja
FERRUGEM-ASIÁTICA

 PATÓGENO (Fungo causador)

Phakopsora pachyrhizi – é um parasita obrigatório ou biotrófico, 

que depende de hospedeiros vivos para sobreviver, a própria 

cultura ou plantas voluntárias (guaxas e/ou tigueras).

 DISSEMINAÇÃO

É disseminada pelo vento e água de chuvas por longas distancias, 

e ataca principalmente as folhas, em qualquer estádio da planta. 

Não é transmitida pela semente.

 SINTOMAS

Começam a aparecer pontos minúsculos (1 a 2 mm de diâmetro) 

na parte superior das folhas, mais escuros do que o tecido sadio, 

por isso são mais facilmente vistos contra um fundo escuro. Do 

outro lado, na face inferior, surgem as urédias, pequenas verrugas 

que são a estrutura de reprodução do fungo, é onde ele produz 

seus esporos. A observação das urédias é um fator importante 

para distinguir a ferrugem de outras doenças com sintomas 

semelhantes. 
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 CICLO DA DOENÇA

Os esporos disseminados pela lavoura germinam quando 

encontram condições favoráveis – temperatura entre 18°C

e 26°C e molhamento foliar de pelo menos seis horas.

Os esporos germinam e penetram nas folhas, passando

a colonizar seus tecidos. Se a temperatura favorecer, em cinco 

dias já aparecem os primeiros sintomas. A partir daí, em quatro 

ou seis dias, já se pode ver as urédias, indicação de que há novos 

esporos sendo liberados, o que acontece por cerca de 21 dias.

 PREJUÍZO

A desfolha precoce é um dos principais problemas causados

pela ferrugem, prejudicando a capacidade da planta de realizar

a fotossíntese e se desenvolver. Por se espalhar rapidamente

e ser uma doença muito severa, pode levar a perdas de até mais

90% na produção de grãos da lavoura.

Fonte: BASF, Conab, Embrapa Soja, Consórcio Antiferrugem




